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			A minha amada família por nunca ter desistido de mim.


		




		

			Prefácio


			Quando resolvemos mudar de casa, chega o momento de entregarmos as chaves, damos uma última olhada na casa vazia, no entanto podemos ver nas paredes as lembranças dos momentos vividos. As dificuldades, as brigas, os problemas, mas também as festas, as comemorações, as reuniões familiares, os amigos, os bate-papos, as risadas gostosas, seja o que for, estão lá nas paredes, no chão, e lá ficaram, basta fechar os olhos e tudo ressurge na mente, e uma lágrima solitária teima em cair.


			Durante a minha vida, mudei mais de trinta vezes e aprendi que mudar é complicado e doloroso, proporciona experiências de vida, porém não é garantia de felicidade, é sim garantia de saudades, lembranças e arrependimentos. É claro que essas mudanças me fizeram crescer e me ensinaram a ser resiliente.


			A experiência anda de mãos dadas com o tempo e, volta e meia, dá as mãos, também, à tristeza. É necessário saber amar e ter o amor como porteiro do coração, vigilante, atento e esperto para evitar que sentimentos indesejados se disfarcem e entrem na surdina, e ele, devido a desventuras e sofrimentos, se feche para a vida.


			Este livro não é nada de técnico, não tem e nem se propõe a ser uma referência, também não se baseia em nenhuma teoria. Nele eu falo sobre a necessidade de aprendermos a amar para, assim, só assim, podermos mudar, podermos ser.


			Analisando a minha vida, concluí que precisava parar de me boicotar e tomar uma atitude de amar. Resolvi mudar, e resolvendo mudar percebi o peso que amar tem na vida. Percebi o quanto é difícil mudar e fui procurar em mim o que me fazia agir diferente em alguns momentos, o que me levava para frente, e descobri que era o amar. Sempre que eu deixava o amar atuar em mim eu me sentia melhor, me sentia brilhar. Feliz descobri que agir com amor é amar, uma vez que amar é o amor em movimento. Sim, pois o amor é estático, não induz movimento, mas, quando o colocamos em prática, por um passe de mágica se transforma em amar.


			Considero amar um verbo que se conjuga em um só tempo e pessoa (licença poética minha): EU AMO. É o que eu sei. Não posso garantir os outros tempos ou conjugações, que você ou ele ame, só sei de mim e do meu amar. É triste, mas já vou avisando que não vai ser fácil.


		




		

			Contextualização


			Evitaríamos uma boa parte de nossos problemas se tivéssemos consciência do que falamos. No entanto falamos o que pensamos e não pensamos para falar. E depois gastamos horas tentando explicar, consertar o erro de uma fala escapada.


			Me lembro que antigamente, na minha infância, quando a gente ia ler um texto ou livro, ele trazia no final o vocabulário que nos explicava o significado das palavras desconhecidas. Para evitar erros e desvios de pensamentos, optei por uma contextualização no início do livro.


			No passado, o vocabulário vinha no final de uma obra, lá estavam descritas as palavras de sentido obscuro ou pouco conhecidas utilizadas no texto. Eu, por necessidade de melhor compreensão do livro, achei por bem colocar no início deste, para que o leitor saiba por que caminhos trilhará. As palavras aqui citadas não são nem de longe desconhecidas, mas seus significados andam um pouco confusos.


			Desta forma, acho por bem distinguir o significado das palavras chaves com as quais trabalharei, assim o leitor não terá dúvidas sobre o lema desta obra. Optei pelo significado que os dicionários mais respeitados trazem sobre o termo. Assim, seguem:


			Aceitar: Verbo; 1 Receber o que é dado, oferecido; 2 Estar de acordo com; anuir a, aprovar, concordar.


			Amar: Verbo; 1 Ter amor, afeição ou ternura por; querer bem a. 2 Apreciar muito; estimar, gostar de. 3 Ter grande devoção e dedicação a; adorar, prezar, venerar.  4 Ter grande apreço e consideração por, honrar.


			Amor: Substantivo masculino; 1 Sentimento que leva uma pessoa a desejar o que se lhe afigura belo, digno ou grandioso. 2 Grande afeição que une uma pessoa a outra, nascida de laços de consanguinidade ou de relações sociais; afeto, devoção.


			Avalizar: Verbo; 1 Afiançar, garantir a qualidade de algo ou a competência, idoneidade, aptidão de alguém. 2 Dar apoio; apoiar; aprovar, respaldar.


			Concordar: Verbo; 1 Por de acordo, conciliar, harmonizar, apresentar a mesma opinião.


			Deixar: Verbo; 1 Não continuar a reter; largar, soltar. 2 Interromper algo que se faz; parar, suspender.


			Mudar: Verbo; 1 Deslocar ou dispor de outro modo; remover para outro lugar. 2 Trocar uma coisa por outra, nova ou diferente; substituir.


			Querer: Verbo; 1 Sentir vontade de; ter a intenção de. 2 Desejar adquirir ou possuir. 3 Almejar algo profundamente; aspirar, pretender.


			Respeitar: Verbo; 1 Tratar com respeito; reverenciar. 2 Demonstrar consideração por, venerar.


			Note que, com exceção de todas as outras palavras, somente amor não é verbo, é substantivo masculino (refere-se a um ser, local ou objeto), enquanto as demais são verbo, denotam ação, movimento.


		




		

			
Parte um


			Amar


			“Descobri que o que traz alegria à vida não é ser querido e admirado por outras pessoas. A Alegria vem do fato de que eu mesmo possa amar e admirar qualquer coisa que me pareça especial, boa e bela, em meu céu, em meus amigos…”


			Bach, Richard – Mensagens para sempre, p. 91.


		




		

			
Capítulo 1


			Amar


			Amar é diferente de amor. Amor é sentimento, um substantivo, uma classe de palavras que dá nome às coisas, enquanto amar é um verbo, é uma virtude, e como tal deve ser praticada. Sentimentos despertam e brilham o corpo, virtudes despertam e brilham a alma. O amar fica no fundo do coração junto da porta para alma, e sua porta de saída é o coração; se não cuidarmos, o amar pode ficar adormecido no cantinho do coração, esquecido, escondido, mas uma vez que desperte no coração, brilha com todo seu esplendor.


			Amar é uma palavra que evoca ação, individualidade, respeito, consideração, carinho. Amar é verbo e como verbo evoca ação, mas amar também desperta o coração, lacrimeja os olhos, suspira a alma. Amar é ver o outro como outro, sem julgá-lo, apenas reconhecê-lo como um ser livre em suas escolhas, respeitando sua bagagem de vida, sem questionar ou condenar. Simplesmente, 
reconhecendo-o como ser humano. Difícil, mas possível se deixarmos o amar despertar em nosso coração.


			Acredito que todos nascemos com a potência do amar, todos temos a semente, faz parte da Herança Genética Espiritual (termo meu), pois creio que há um Deus que está em tudo e em todos, e Ele é amor em essência, e é amar em ação. Faz-se necessário dizer que algumas pessoas nunca irão sequer ter contato com essa semente, assim, tão pouco saberão o que é amar, entretanto isso é assunto para outro momento.


			Para amar de verdade não devemos nos preocupar com o que o outro fará com o amar que sentimos. Pois o amar é nosso, eu amo e pronto. Quando eu amo de verdade, sou livre para viver, porque o amar é meu. O amar não se importa com que o outro vai fazer ou pensar, o amar verdadeiro não exige reciprocidade, pois o amar utiliza o coração e não os olhos para se guiar.


			Quando você semeia um canteiro de flores, você sabe que virão lindas flores, as sementes estavam guardadas em potência. Quando vêm as flores, você vai desfrutar de sua beleza e perfume, poderá colhê-las e oferecê-las a alguém. Oferecer flores é um ato de puro amar, é um dos mais significativos gestos de amar, uma vez que raramente cobramos uma reciprocidade ou ficamos preocupados com o que a pessoa vai fazer com as flores. 


			Amar é isso, dar sem cobrar, sem exigir reciprocidade, respeitando o desejo, o gosto do outro, não exige pré-requisitos, não tem cor, raça, tribo, qualquer rótulo é irrelevante ao amar.
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